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A região do Pacuí, caracteriza-se por apresentar solos de textura leve
com extensas áreas de capoeira, formadas após derrubada e queima da
floresta para o cultivo de mandioca. Pesquisas têm sido realizadas visan-
do a reintegração, mais rápida, dessas áreas ao processo produtivo, para
evitar derrubada de novas áreas. Com o objetivo de avaliar-se a compo-
siçãôfloristicaemcapoeirasdessaregião,recompondo-senaturalmente,
realizou-seopresentetrabalho.Foraminstaladas3amostrasde20x50m,
em capoeira com 5, 10 e 15 anos de idade, m qual registrou-se dados das
palmeiras jovens e adultas e das folhosas com CAP (Circunferência a
Altura do Peito) igual ou superior a 15 cm. A amostra de 5 anos aprcsen-
tou  7  famílias,  7 gêneros e  s espécies  de folhosas,  com população de
430/ha;  1 espécie de palmcira, com população de 30/ha. A amostra de
10 anos apresentou  12 famílias,  13 gêneros e  16 espécies de folhosas,
com população de 350/ha; 1 família, 2 gêneros e 2 espécies de palmeira,
com população de 60/ha. A amostra de 15 anos apresentou 13 famílias,
15 gêneros e 19 espécies de folhosas, com população de 550/ha; 1 espé-
cie de palmeira, com população de l o/ha. Observou-se pouca diferença
entre as amostras, quando considerou-se a população; já para a compo-
sição  florística,  observou-se que o número  de  espécies cresceu com o
aumento da idade das capoeiras. Cinco folhosas estiveram prcsentes nas
: ãic`stras. com as seguintes densidades relativa : binbarana Í24j7ofla sc-
.=.-=-3-=`i ãnflía anonacea, com 39,5%,14,3% e 1,8%; Raparigueira
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Para se determinar a estrutura e fi]ncionamento da floresta centro-ama-
zônica, foram mapeadas, colhidas e pesadas todas as plantas acima de
1,5 m de altura de uma parcela de 0,20 ha adjacente à Reserva Florestal
WàJterEder,'situadaàsmargensdaestradaManaus-Itacoatiara,Km64,
}.[anaus. Vénficou-se que na estação seca Ú.unho de 1970) a serrapilheira
=== no solo é de 5,8 t/ha e na chwosa, 7,5 t/ha. A serapilheira grossa
= =:,]s e ramos) foi de l8,2 t/ha (matéria seca). Com base nesses dados
= ==-== =o acúmulo dessa serapilheira no solo, a taxa diária dc decom-
?=`.-_ =i=  i= =2:éna orgânica foi em média de 0,56 % para folhas ou 23,6-.  .=  ii -L±-== ~€ca. Ver]ficou-se, também quc a quantidade de nutrien-
•_i`  -i====  Í= 5`-==T=Ê:tE fina na estação seca é maior que  na estação

=_' , :`i   -  T:,=-_:i-==i z=::al de matéria orgâmca na floresta é de 12
•+ .=   -LLii~j +`'>=    =\=i=  i ===je constituída de folhas, fato esse de

g±|: j=i.T:z=c= _:.i~; : ==_:i= =:=3±-a:. Observou-se que 42,6 %
diB raz= É== c=====iL= =\=`- ::==riLs : 6 cm superficiais do solo e
que 31 ?wo dessas raizcs tén =r_cç =c :`== je espessura, corresponden-
do a  84`6ç!o  do comprmento  [otal  dc 22.1.T;  10=  Kin/ha.  A zoomassa
`i`2 i-ei c2Icill2da em 0,2 t/ha, i.e., quasc 50% da biomassa viva, sendo
quÊ :   3 dcsse :o:a: se constituía de termtas e formgas. Vertebrados não
chega.ran a  1 CF o  Com base na alimentação, essa zoomassa que vive à
superficie  orgànica  do  solo  alimenta-se  50%  de  serapilheira,  20%  de
madeira, 25°/o dc animais e o resto de flores e fiutos. A fitomassa viva
subterrânea foi de Í9 t/ha de raízes grossas e 206 t/ha de raízes finas
(materialftsco).Estmou-seem94.000onúmcrodeplantas/hanaárea,

±   ilcluindo cerca de 1000 palneiras,  e 502 espécies identificadas. A área
5ÍEal foi de 29 m2 /ha e o volume de madeiras das árvores > 15 cm de
DAP€m385m3.Asfamíliasmelhorrcpresentadaspelonúmerodeindi-

víduos e espécies foram as Moráceas s.  1., Lauráceas, Lecitidáceas, Sa-
potáccas e as Leguminosas s.  1. , as quais juntas representavam mais de
50% do total das espécies identificadas. No final, tecem-se comentáricrs
sobre a pobreza limnológica e limnoquímica das águas da chuva e dos
cursos d'água que cortam as florestas centro-amazônicas e muitíssimo
pouco contribuem para a nutrição da vegetação.
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Osinventáriosflorísticossãodesumaimportânciaparaoreconhecimento
da diversidade vegetal de uma deteminada região, subsidiando estudo5
corrclatos. Para tentar otimizar o entendimento da dinâmica do ecossiç-
tema amazônico é necessáno analisar o processo de sucessão secundám
numa amplitude considerável de fatorcs. Visando entendcr este processo
foram instalados 4 experimentos em Tomé-Açu, Pará. Esses expermcn-
tos consistiram cm inventariar os estratos arbustivo-arbóreo de 1 ha por
ambiente. Este método foi aplicado em ccossistemas de mata primám
de terra fime e em 3 capoeiras de diferentes idades. Em cada hecta.re
amostradoforamsorteadosemensuados10transectosde2x50m(1000
m2 total). Cada transecto foi dividido em 25 quadras de 2 x 2 m. Em cada
quadra foram inventariadas e coletadas amostras de todas as plantas com
diâmetro > 2 cm, das quais foram medidas altura total, altura do fiiste e
diâmetro a 0,5 cm do solo. Para o estudo da regeneração foram conside-
radas todas as plantas com diâmetro abaixo de 2 cm. Os estudos climát]-
cos estão sendo realizados a partir dos dados de temperatura e unidad£
do ar, chuva e brilho solar, que vêm sendo coletados em estação metecL
rolórica da EMBRAPA. 0 levantamento efetuado na mata primária re-
gistrou 39 famílias, 216 espécies e 388 indivíduos. A capoeira de 25 am:
apresentou 33 famílias,132 espécies e 341 indivíduos. A capcÊira de 10
2=c`s iricluiu 34 famílias,  177 espécies e 472 indivíduos. A capoeira de 5
=:s ==Íjã 1 S fimíIías, 87 espécies e 311 indivíduos. 0 ambientd climát:-
: : = =>T== 3j-_`aÉ-=i=:es condíções: a média anual de temperatura é 16.:
:   =  -_-i± i= :=:-==i` =-12! está em torno de 2.500 horas, a uinidadc

z=i =r:==  Ê  :,=  S5  : :  = :  ::-:± .:1.|`iométrico é de aproximadamente
= :`:': -
0817 -AL\-.+|ISE  =STÃ-LTLTh_ü  DO ESTR.iTO ARBÓREO DE
vEGETAÇÃo sEcumARn t c.+poEmi 1 co}I IDADES DH=E-
RENTES, CAPITÂO POÇO-PA. Breno Pmto Ra}'ol . Maria do Socor-
ro G. Ferreira2 & Manoela F. F. da Silva3.  `Bolsista IC/MPEG/CNpq.
2Embrapa  Amazônia  Oriental,  JMuseu  Paraense  Emílio  Goeldi

@reno.rayol@bol.com.br).

0 crescente aumento de áreas dc florestas secundárias, regionalme=
conhecidascomocapoeirastemacarretadoenomesproblemasamb:c±
taisesócio-econômicosàspopulaçõeslocais.Comafinalidadedec`-.
daràltcmativasdeusodosprodutosdascapoeirasestásendocond'izii
um projeto no nordeste paraense, do qual faz parte este trabalho. 0 :r+
senteestudotemcomoobjetivocaractenzaraestruturada`.egetaçâcli
três capoeiras de diferentes idadcs para subsidiar pesquisas de _
como possível alternativa de uso. Foram  rcalizados in`'entár:icF g= -
poeiras de 8,  18 e 30 anos no Município de Capitão PoçcL.PI  F:rm
amostrados 10% de cada capoeira por parcelas sistemáticas de 1 il I : ±
incluindo todos os indivíduos arbóreos vivos com diâmetro à ahm jp
peito (DAP) = 10cm. Foi feita a identificação botânica  e  a med:cil ±

E£,earetuA:±6C,2P8°7emm2a/£:.8£°ess;::::::to°:L°ae,::é£â:;:°dg.'
Importância (IVI) foram:  Vj€mjágzHánfHszJ(Aubl.) Chois}-(.q S L -
fla"gzu'ancjLsi;Aubl.(49.0)eÁ4Téi6cap".dzúaíaspruceexH±€.rj|
Guftiferae, Flacourtiaceae e Leguminosae são as famíhas coz= -  (
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Ê /J]gz3 cdü/iJMart. (39.6) apresentaram maior IVI. Legummosae, Gutti-
reraeeFlacourtiaceaedestacaram-seemdominânciarelativa.Acapoei-
a de 30 anos apresentou 29 espécies distribuídas em 25 gêneros,  19 fa-
nílias  e  Ab  =  ll,017m2/ha.  Ji7éra! a%a  (Sw.)  Willd.  (39.8),  Gz43#cúá
mcfpyé]áj7a Mart. (37.6) e £jt}iaízá c`ancJ/a (Meissner) Kosterm.   (30.1)`oram as espécies com maior IVI. Leguminosae, destacou-se em domi-

iância relativa seguida de Annonaceae e Lauraceae. Observou-se o au-
nento da área basal e riqueza de espécies nos estáSos sucessionais mais
ivançados, indicando o aumento da complexidade estrutural e florísti-
a. PRODETAB; FINAN-BASA/FUNPEA.

1818 -COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE FLORESTAS EM GAÚ-
HA DO NORTE-MT. Natália Macedo lvanauskas[, Reinaldo Mon-
Eiro2, Ricardo Ribeiro Rodrigues3 & Rodney Haulien Oliveira Viana4. [
)ep. dc Botânica, UNICAMP e Dep. de Ciências Biológicas, UNEMAT
NX ; 2Dcp. de Botânica, UNESP -Rio Claro, 3 Dep. de Ciências Bio-
ógicas,         ESALQ/USP,         4Bolsista         IC/UNEMAT-NX.
rivmaus@yahoo.com.br)

ifloramatogrossenseaindaépoucoconhecida,principalmentenasáreas
e transição entre os biomas da Floresta Amazôrica e do Cerrado. Infe-
zmente, esta mesma flora está atualmente sob forte pressão de desma-
imento para fins agrícolas e madeireiros, o que pode estar destruindo
nensuáveiscstoquesgenéticos,dosquaisnadaseconheceepoucoestá
onservado em herbário ou bancos  de germoplasma.  Neste contexto,
ste trabalho procurou colaborar para o conhecimento da flora mato-
rossense e de sua distribuição geográfica, apresentando o levantamento
orístico executado numa área de transição entre a Floresta Ombróffla e
Floresta Estacional, também conhecida como "região das florestas se-
us de Mato Chsso" . A área de estudo lc)caliza-se em Gaúcha do Norte-
1T ( 13° 10'S e 55° 15' 0, 390m de altitude), sob clima Tropical de Sava-
a (Aw). 0 lcvmtamento florístico foi realizado em março de  1999 e
hestralmente a pamr de agosto de 1999 até março de 2001, em excur-
}es com duração média de 5 dias, por meio de caminhadas na  borda e
) interior de florestas, sendo coletadas fanerógamas em fase reproduti-
i. Também foram incluídas amostras vegetativas de espécies arbustivo-
•bóreas,quenãofloresceramoufiutificaramduranteoperiododeamos-

agem, amostradas em 3ha destinados ao levantamento fitossociológi-
). 0 levantamento florístico resultou em 70 famílias, 166 gêneros e 267
pécies. Do total de espécies, ó6% aprescntaiam  hábito arbóreo c 18°,:
ram lianas. As ervas e aTbustos praticamm[e restrinrim-se às áreas
: borda ou clareiras, somando 13q 'o. Já a flora epifitica mostrou-se pou-
) cxpressiva (1%),  quando comparada ao restante da Amazônia,  cm
inseqüência do clima regional mais seco. Hemiepífitas, parasitas e pal-
eiras constituíram o percentual restante. Constatou-se que 63 espécies
nostradas em Gaúcha do Norte ainda não haviam sido depositadas em
!rbános que mantém coleções representativas da flora matogrossense,
fatizando a carência de coletas nas áreas florestais do Estado. FAPE-
AT.
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regiãodoPacuí,caracteriza-seporapesr?_.-sL`L.[`±-_T_|jr-E
mextensasáreasdecapodra.[-cr==2=i<2}=jÉ=|-Laii:_TE-L£=
iresta para o cultivo de nand:o=a  PEs=::::szs -:É= s:i` =>= -J -= -: = -.-_`=-
i a reintegração, mais rápida, dessas |-ei< i: =rLts.`` :=::Í==.= . =i-i
itar derrubada de novas áreas. Com o ob]ru.,-o á€ 2T.iL--_`= i :c+ipo-
:ão florística em capoeiras dessa região, recompondo-se naTLL-aimer.te.
ilizou-se o presente trabalho. Foram instaladas 3 amostras de 20 x 50m`
1 capoeira com 5, 10 c 15 anos de idade, na qual registrou-se dados da.s
lmeiras jovens e adultas c das folhosas com CAP (Circunferência a
tura do Peito) igual ou superior a 15 cm. A amostra de 5 anos apresen-
i 7 fàmílias,  7 gêneros e  s  espécies  de folhosas,  com população  de
O/ha;  1 espécie de palmeira, com população de 30/ha. A amostra de
anos aprcsentou  12  famílias,13 gêneros e  16 espécies de folhosas,

m população de 350/ha;  1 família, 2 gênero e 2 espécie de palmeira,
m população de 60/ha. A amostra de 15 anos apresentou 13 família.s,
gêneros e 19 espécies de folhosas, com população de 550/ha;  1 espé-
} de palmeira, com população de 1 O/ha. Observou-se pouca diferença
tre as amostras, quando considerou-se a população; já para a compo-
'ão florística,  observou-se  que o número  de espécies cresceu com o

mento da idade das capoeiras.  5 folhosas estiveram presentes nas 3
iostras, com as seguintes densidades relativa: biribarana (Aj]oma 5itri
a Dun) família anonacea, com 39,5%, 14,3% e 1.8%; raparigueira { Co-
rz/5r p€r7o#€ffl.coc' a). C.) Planchon var.  angustifolius Radlk }  família

comaraceae, com 20,9%, 11,4% e 9,0%; curupita (Sé!pr.m] ÍabzuouLE)
fàmília euphorbiaceac, com 14,0%, 2,9% e 1,8%; chapéu de sol (Coyiq}á
jEgoti.JOHNST.) família boraSnaceae, com 11,6%, 2,9% c 10,9%; envi-
rapreta(Aj2noflapz/udo+€Aublet.)famíliaanonaceac,com2,3%,2,9%
e 1,8%, respectivamente.
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DO COMBU, ESTAD0 DO PARÁ, BRASIL. Mário Augusto G. Jar-
dim'  & Ima Célia Guimarãesvieira2.  ' 2 Museu Paraense Emíno Goel-
di,  Depto.  de  Botânica.  Oardim@museu-goeldi.br),  (ima@museu-
goeldi.br)

0 objctivo desta pesquisa foi conhecer a composição e €strutura florísti-
cadeumaflorestadevárzealocalizadananhadoCombu,munícipiode
Belém, Estado do Pará. Foram delímitadas dez parcelas de  1  hectare
alocadas em dois ambientes (sendo    nco parcelas na várzea baixa e cin-
co parcclas na várzea alta) e divididas em transectos de 10 x 100 m. Em
seguida mensurou-se as árvores e palmeiras com diâmetro a altua do
peito (DAP  3  10 cm) e   estimou-se a altura.  Para Famílias e Espécies
calculou-se a ftequência relativa a]R);  densidade relativa (DR);  domi-
nânciarelativaOJOR);índicedevalordeimportância(IV1%)eíndiccde
valor de cobertura (IVC) através do Programa FITOI'AC. As amostras
botânicas coletadas de árvores e palmeiras foram classificadas pelo Sis-
tema de Cronquist adotando-se o "nomina conservada" para Legumi-
nosaeeincorporadasnoHCTbárioJoãoMurçaPiresdoMuseuParaense
Emílio Goeldi/MG. Os resultados mostraram ls famílias, 41 gêneros e
45 espécies na várzea baixa e 29 famílias,  56 gêneros e 67 espécícs na
várzea alta. Nos dois ambientes a palmeira açaí foi dominante. As pal-
meiras foram mais representativas na várzca baixa, enquanto as árvores
navárzeaalta.Possivelmente,osfatoresdomeioiiifluenciamnaadapta-
bilidade das espécies nos respectivos ambientes.

0821 - COMPOSIÇÂO FLORÍSTICA DA REGENERAÇÃO NATU-
RAL E SUB-BOSQUE DE UMA FLORESTA OMBRÓFILA DENSA
DOS TERRAÇOS ALUVIAIS NO htÉDIO RIO JURUÁ -AM. Fran-
cisca Dionizia de Almeida }{atos: & Iéda Leào do Amaralt. 'Coodena-
ção de Pesquisa em Botánica -CPBO/INPA. (finatos@inpa.gov.br)

.+s diferenças no dossel da Floresta Densa e o aparecimento de grupa-
mentos de palmeiras, ligadas às mudanças ambientais para locais mais
úmidos, deteminam a classificação das fisionomias florestais do Tcrciá-
rio e do Quatemário na região do médio rio Juruá. Assim, o local de
estudo, situado a margem direita do Rio Juruá, é constituído de Floresta
Ombrófila Densa e o estudo da regeneração natural das espécies arbóre-
as constitui o apoio ecológico para a sobrevivência do ecossistema flo-
restal. 0 levantamento dessa regencração e dos espécimens de suht"-
que foi efetuado com basc na categoria de tamanho, como reccimc=ri-
para estudos de estrutura de regeneTação. nas florestas :rop:r:;c2i< =-_-
rais. Foram estabelecidas amostTas dc 3 E := 2 =riz `-1-  i- -~ ---,
Secto iineaT d€  iooob tmT172++P i-  Tli>±ts  ±=:SL-~L<  jE J=. -    _1.
compa6kâo fl±a r-[z= :s i:ts >J--_|:i ± -Lp.L:===L-   --__z==:ri=  =
s@LhJ±==r  à+=F_ :> nrT-c=L:=  .-= === :=ã..  =]j±:`T  í=
: :c  =+çtf:=Z=  S=Li-  .:  ==Cr==-Là=±lL:   =L===±±  ==:  i    =f=`.-   :r=-
-==--===  i  i:  -==-L=i=   -`:  = :r--=J-1l.  =  ==+==r-  -= -`  -  _i:  iT=_-=_-

í-.L:-L|Í  .:ií :=:T= _:i-Í == |:`i=t`  =:T= T:T'i-_L± ± ===-:= 1_-
=S==== ===r=-:=  -=-_--= =_==_-_=    -=s::=r--c=  ===:  =:  =     =-_=_ -_
==:Í  :==:L: i=`::Í=::í  ===  ±  .-1_  £.~L=--.<  =-=  .=    . Í  =i--_==
•S}_ =S==Tirr:~~E== :=:i===  _._   `.\`::.  =_  --_r_=-=    :     :--_=-= --===
.Çi€ \`-a]i. E  jj-.-Lr`-===- _-_TR-_-=.- T=-ÇT   . :    ====-:=.-   _-=éo se
analisa tcúc\ c` :c====: =  i; ==L-,---- <  = -i ------- < -= -í=--~--= o e sub£
bosque.T.g?e-:É:.F`-L=_:=:=iL:===€.~:st-==T±á:Êásfa::aL-a,nzd/-czÍ7ofj3
Docll(69ma.;eji;ii-L`.`-.-.=.:Li=>T:{ti/.asduas,juntas,representaml9,5%
do total  de indiiiduos reSstrados nas parcelas amostrais.  As famílias
Arecaceae,  Burseraceae,  Melastomataceac,  Moraceae,  Myristicaceae,
Rubiaceae.  Sapotaceae e  Violaceae foram as mais diversificadas,  com
16% da diversidade familiar total e representam 38,5% da díversidade
específica encontrada na regeneração e sub-bosque.

0822 -A VEGETAÇÃO DOS "SALÕES" DA AMAZÔNIA OCIDEN-
TAL: PRIMEIRA ABORDAGEM.  Doughs C. Daly`, Denise Pinheiro
da Costa2, e  A.  \Villiar, F  }Ielo:.    TT_: \'ew York Botamcal Garden
(NYBG),  2Jardim  Bo[ân:co  Íc`  R=L|  =3  Janeiro,  3Fundação  BIOMA
W]íRC,LBA,UFAC.  ttjí:.. = ==í`_ícr.Tg,.

Nos últmos 10 anos` e.`L-=í:=es =  :]]-éio lTAC />;`.TLt' :± âHios-    .. `==-~
trado vánas fomações :: .çÍ=±-_- =L< Í::2L< .?a.ias i` i=:±:  :: .iiTe, no
alto Rio Purus e Juniá.  Os .+i:=€ 5Éc! :i`-£zs s€É:===:-= =::i processo
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